Na perspectiva transformadora de uso do computador em educação, a atuação do professor não se limita a fornecer informações aos alunos.Cabe ao professor assumir a mediação das interações professor-aluno-computador de modo que o aluno possa construir o seu conhecimento em um ambiente desafiador, onde o computador auxilia o professor a promover o desenvolvimento da autonomia, da criatividade, da criticidade e da auto-estima do aluno. O aluno deixa de ser o receptor de informações para tornar-se o responsável pela aquisição de seu conhecimento, usando o computador para buscar, selecionar e inter-relacionar informações significativas na exploração, reflexão, representação e depuração de suas próprias idéias segundo seu estilo de pensamento. Professores e alunos desenvolvem ações em parceria, por meio da cooperação e da interação com o contexto, com o meio ambiente e com a cultura circundante. Trata-se de um novo fazer pedagógico fundamentado em um paradigma educacional emergente , o qual coloca uma nova maneira de pensar sobre educação, considerada como um sistema complexo, aberto e flexível, que inter-relaciona conceitos, idéias e teorias sem uma hierarquia prévia ou entidade fundamental, criando e recriando nós e ligações, provisórios e transitórios, como em uma rede sempre aberta a novas inter-conexões propiciadas por relações de parceria e reciprocidade , na qual o conhecimento encontra-se em movimento contínuo de construção e reconstrução. 
Há
necessidade
de
que
 o
professor 
seja preparado para desenvolver competências, tais como: estar aberto a aprender a aprender, atuar a partir de temas emergentes no contexto e de interesse dos alunos, promover o desenvolvimento de projetos cooperativos, assumir atitude de investigador do conhecimento e da aprendizagem do aluno, propiciar a reflexão, a depuração e o pensar sobre o pensar, dominar recursos computacionais, identificar as potencialidades de aplicação desses recursos na prática pedagógica, desenvolver um processo de reflexão na prática e sobre a prática, reelaborando continuamente teorias que orientem sua atitude de mediação.



O que a informática traz de novo?
Qual sua contribuição para o meio escolar?
Deverá ser utilizada como fim ou como meio?
A educação partirá para um caminho de inovação?
O que os ambientes de informática educativa proporcionam positivamente?
Como deverá ser este ambiente?
Qual a relação de softwares educacionais com a concepção de escola?

Com relação à escola:
De que forma deseja efetuar a utilização da informática dentro de sua proposta pedagógica?
Como será o ambiente? Quantos micros? Quais recursos financeiros disponíveis?
Os computadores deverão estar em rede?
Qual o espaço físico que deverá ser disponibilizado para o ambiente de informática educativa?
Quais os professores que estarão envolvidos? Deverão ser capacitados?
Como será o acompanhamento do projeto? Haverá um replanejamento?

